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EDITÂL OE CHAMAMENIO PÚBLICO CMIiloON202l

A Sêcíetá á Muiicipa de Assistênoi6 Sôciâl

dé Páhitô$sc âtâvés dô cônelhô
Múnijpaldo ldoe lom plibl*:o e âbêíuÉ dâ

iGc Çãô pâE aDBentacãô dê poiàlG qle
podeéo ser ínanciados peo Fundo Mun cpal

do idoso de or$nlaÉo da sociêdadê civil

@daslÍados no Consêlho Municip.l do ldôso

de Palmitos - SC, qu6 sêÍão cust6áô3 @m

ÍêcuEc dô Funóo Muni:iDal dê Á*Éú.cia &

dê outubÍo de 2003 quê instlur o Éstáluio do- con.idêrândô â Lái Fâdámr n" 10 741 dê 1.

- ConsidêEndo á Lêr FedeÍaln'12 213, dê 20 dê ranêno de 2010 qu€ hstluiFundo Nscionãl

' Con.idêEndo à LêiMunicipa no.3 233/2008 do 20 agosló d.2003, que dispóô sôbrc o

Cônselhó Muncpaldo ldoso e dá ollÍas pÍovidônc âsi

- ConsdêEndo a Lêi Munrcrpal no.3.6272013 dê 23 dê f€v€réio de 2013 qúê crá o Fundô

.consideÉndô a Lê' F6dêÉl nq 13 019. dá31dêiulhôdê2014, que instfluiô Má@ ReguhtóÍio

dâ3 orgánizâçÕês d. §6iedádê cMt (MRosc);

- Considerando as rnsÍuçõês Nomárú6. da Recêita Federaldo SÍâslnol.131, dê 21 d6

Í'vêrêiode2011 eno1 311 de23desêl6mbÍodê2012 quêdispõemsobêôspbcêdmêntos

â sêíem adolados paÍâ ítução dos benclicios íisÉls Élárivo3.ô lmpo§to sôbrê. Rêndê dás

Psss@. Fisqs na3 d@ções á6 Fundosdôldoe ênlre ourc
- considêBndo a Le' Fêd€Bt n'.13 797. d. 3 dê janeib dê 2019. que aurorizá á pêss@ íisi@

á rc5llzár doáçó* aos íundos @ntroládôs p.lo6 Conselhos Muh.lpáis. EsrádurB e Nàcionar

do ldosodiÉl.mênle em ôuá Dêcaraçáo dôAluslêAnualdo lmpo.ro sobE ã Rênd. d6 Pê..oa



Eslabeecer Éditâl dê chamamênlô Público paÍa seleÉo de proposlas dê pÍÔletos

compl€hentârês dou inovâdoras às polillcâs púb icas hunicpâis exislentes. apresntadas poÍ

oean zêçóes da Sociedade civi (OSCS) e poÍ OrsanzâçÕes Govêrnãmenlais, as quâis

pôdêrãô sêÍ ínanciadás.ôm rêcuEos do Fúndô Múnicipa do ldoso (FMl) por meo da

eleb€Ção dê ÍeÍmos dê Fomento ou convêôios, que esteiam em consoÔánca @m âs

dnetÍizes de po iicas paÉ a pessoa dosa de Pa milos - sc ê mm o P ano de Ação e de

AplEaçãodeRecuÍsosdoFMl,emconíôÍmidadeándá.omâlêgislaçàovgenleaquaapÍôvôu

CAPITULO I

DOOBJETO

An 1o const(ui oblelo do p€sente Edilâl de chãmâmento Públ co a se eÇão dê proposlâs dê

pDjelos apresênlâdas por orqánzáçÕês da sociedade cvl(oscs) e por oQanzaÇóes

Govemamenlais as qúêis pôdêÍão sêrÍnán.lâdás com rêcursos do Fuôdo Mun ôipâldÕ ldoso

FILII por meio da celeúaÇão de Têrmos dê Fomento ou Convênio.

Art. 20 PáÍa lins deste Edilêl €nlende-se pôr pblêlo o conjlnio de aÉes inovadorás êlou

coúpefienlaÍesàs porrncas púbricás múnlc pâ s depÍomoÇão proteçáo e!e defesa dedÍêilos

da pessoa idosa a serem desenvolvidas na cidáde dê Pâmlos-sc porno minlmo 1 (um)ê

ôo márimo 2 (dos)ênos, tendo comô pÍio láÍiás áq!êlás 6m slluaÇão devulheÉhlidâdê êm

conrormdêde com o preconizado peo E3tãlúlô dô ldoso ê obsêNando ê Íessava d. Lêl

Múnicipa n! 3.233/2008 de 20 agoslo de 2008. que desabiilâ dê *rem inaôcâdâs pe o Faú ,

âs p.litÉs púb L*s dê âção conlinuada. em especiálâquêás arelês ao campô dâ assislência

Sociâ nâ loÍmã dêínidã pêlá Lêi FedêÍâl n'.3742/1993 ês quais.ontám com rôcuÍsos

p,opr'os e do I Jroo M--.'pâ oêÀisEle_.,csoc'êl rMAs

Art 3' Pâra íns deste Edilâl coôsdeÍa se pessoa idosaaquela6m idãdeigualou supero.a

60 (sôssêntá)anos. êm cônlomidadê com o an 1'do Estalulo dô ldoe

CAPÍTULO II

DOS EIXOS E LINHAS DEÂçÃO

An 4'Páíã pãrticipd dÉste Editáldô chãmamenio Púbico. a proponente OrqanizaÇão da

Sociedade civi osc, ouoeanização Governamenlal deveÉ apresentâr pÍôpo§tâ

de prcjêto denlÍo dê um dos êixos e das rêspecnvâslnhás de aÇêo discammãdosa sêguÍ.

E XO ASS STÊNCIA SOC AL



caPlÍuto lr
DOS REOUISIÍOg PAiA PARTICIPAçÀO

aÍr 50 PâÍâ pâ.ricipâÍ d6tê Editãl de chãmátunlo PúblEo ás OSCS ê âs oÍgâniaçóes

gov6máôêntaisdêveÍáoobÍigatoÍian6nl6ob$reÍ:

§ 10 Âs oscs pÍoponentes dêvem obed@r áo oÍdênamentô l€gál da fêi Ê6d.ó1,

í! 13 019/2014, devidámêntê íêguláiãdás - nomlnimo 01lum) áno dê êísténoa rêguláÍ - e

ião possukêm quáisquêr impêdimentG lêgar pa6 .elêbEí párenã @m a Admnist€çáo

§ 20 SeÍão descons deÍadas as propostôdê prcjetos @m omêsmo oblêlo assin 6nt6ndidas

aquêlês qúê p.ssuâm o m6mô púb @/b.n€fc áro mÉmás âlividades ê mesôo local dê

átuáçãode seNiço oú de prcgBm.stá em6x€cuçáo pêlã olganlzaÉo dâ sociedade civl(OSC)

pbpônêntê côm oulÍô linânc amênlÕ públi@ êEpeclfcolunlô ã Admin§tÍação Púb ica

§ 3qO público-ãlvo das pÍopostss d. prcj€tôs dêv. êslárcircunscrilô á área de abangàn. a do

Municipio dê Pa mitÕs - SC pÍêrêrênôâ mênlê ãs pessoas idoes eô siluaçào de

vulne.abilidadê Pa6 eíeilos geraê de análise de lulneEbilidâde séÍãô @nsdêÉdas as

p.oposlas qúe alendeem, 3ú pÍeluizo de outa 6É.rêÍizção dê vuhêÉbrlidadê

6pêcifr@da pêla pÍoponenle, 4 suâ pÍoposla de p@jéto:

ã P6sÉ idGâ insilá, no Cádástrc Ún@ paB PrcqBmás Sociãis do Gdêmo FêdêÍal.

b P*soa d6a r*idente d6lêíiló o! de méd. e alla lulnêabilidâdê s@É1.

c Pessoa dosa benefoá.ado Benell.ode PreslaÉo Conlinuada (BPC)

§ ao As pÍoposlas apÍesenladas dêv6n sêr inovâdorás e/ou complementãrê§ às poí..3
púb icas êx stentes na cdade dê Pá nitos. sc

§ 5" Cada OSC ou oÍgânrzaÇão governadêntál podôÍá pÍoporaté 01 (úmê) propoÉta d€ pÍolêlo

paÍa financiá m ento co m Íecu rsos do FM a quâ pôdêrà soÍ c assiícada parâ acesso d elo ão§

recuÍsos do lundô paÍa â execuçãô

§ 60 as popostas dêveÍáo pÍever a duraÇáo dê polôtos @m o mlnimô dê 1 (um) ê o máximo

§ 7'Em hipóte* algumâ. as pÍôpostas sôleionedes .sle Editel podêÍào @b6r pd@ *riços
disponibiriados á pêss@ ilosa ha êxeuÉo do po6ro

DO REGISÍRO

A.r 6! - As popGiâs dê pÍoj€ros ápÍê*nr.dás por oscs ê por orgsniação g émaúênl.l só

*íáo .onsidêradâs, sê á oíganiaç3o poponente êslive. devidámênlê rêgisÍada . .ofr
prcgranasde aleód mento à pêssoa idosa iíscÍilosnoConselho Municipaldo ldGoou aquela§



que apÍesenlarem o prolocolo de solicilâção do reg6lrô. de acôrdo com o alr 48 do Esiatuto

§ 1"O req stro refeÍldo no cãputdeve estarvgenleo! em ânáisepara EnovaÇêo

CAPiTULO IV

OA APRESENTÀÇÃO DÀS PROPOSTÀ§

An 7a Pârê pârticipâídêslêchêmamenlo públ@ a proponênle deverà áprêsênlaros seglinies

Ane,o I Declaraçàode acerla*o dos le.mor dô EdráL

Anexo I Decaraçãode regulardâdedô rêq 6tÍô dâ ênlidádê êdâ insdção dô pÍôqrámâ no

CONSELHO MUNIC PAL DO IDOSO

Ane,o V DecraràçéoAnlqo l9 LeiFêdêralne l3 019/2014

AnêxoV -OêcarâÇãoArtsoT' XXXII daCons(luÇéôdâRêpúblcaFêderatvâdoBÍasi

Anêxo V l-AIêsiado de rêsulêÍrdade dâ prestaÇão de conlês

AôêxoVlll 0êc âração de inerislêncá dê párerâlunlo âo lüunrcip o

Anero X - M nurà do TeÍmô dê CoêboEção

§ 10 Os doôumênlos solcládôs dêveÍão obedecer rigoÍosamentê áos modê os dêste Edilal

ndôâdos nos rêspêciivos andos sendoonáocumprmentomollvodêelhnaçãonafasede

An 8'Osdocumenlossolclladôsdêv6Íãôserap.esentados seguifdo ã ordem da numeração

dos anexos, êm I {umê) viá ôÍiqnâlimprêssa dêntÍo de enveope lâ.Édo, conlêndo êm sua

parle ÍÍonlal e externa os d zeÍes aba xo

AOCONSELHO MUN C PAL DO IOOSO - CMI- PALMIÍOS - SC

cor\,flssÃo DE sELÉÇÃo cHA[4Atr,tENTo PÚBLTCO Frr' D 202O

PRoPoSTA (Nome do Proierô)

ENDEREÇO:

Aí 9o O€ôveopelêcradocomosdôcumêntossoiciiadosdêveásêÍênlrecuôepÍoto@ado
presencialmênle na Secrêlara Exeoutivâ dôs Consêlhos lunlo a Ssrêlaria Múnicipâl d6

.«))



A§ae€ncia S.ciâldê Pálmilos - SC. nô pêÍiodo *pecrtcado rc cÍonogÍamâ nô Cápilulo 15,

âÍt 20 dêstê EdiiâI. dâs 0h às 16h. dê 2 à 6! Íêna. êxcêro .m íênad6 e ponlos Íaclli.tivc

§ 1o O CMI não se esponsbilizaÍá púr quáisqúê. incoreçõ* ênl@gue pelas oÍganizções dá

sGGdadê civir (OSCS) ê sov€.nâmntãis

§ 2" O CMI publicâÍá @nlorm6 cronográm prdr.to no Capiluro XV. án 29 desre Edilál â

ÍelâÉodas proposlâs ápíesênrâdãs. coô 03 rcspecrive només ê CNPJ das pÍopônêntes.

§ 3' Não seÍáo @ns deÍadas as pÍopostâs áprêâêntádâs ÍoÍâ do pÍázo. do @l e dos hoÍários

êslâherecidos nesle Edilár

cÂPlÍutov
DA PROPOSTA DE PI.ANO DETRABÁLHO

Art. 10! - A propostâ dê pano dê lrabalho dêvoÍá sêgun obÍigatoÍiamêntê ô modêlo dos

Anexos lle lV deslê Edil.l sob sco dê Blimin.Çào nã Íàsê dê hãblilação sê dê*umprdos

§ 1qA p.oposrá dê planô de tBbalho dê!êÍá contêÍ a á!Íêsentacáo do pÍôiêto prôposrÕ ê dâ

o.aanização o objêto. a vigência a iBtifi6riva d3 impoíà.cia do prqero paÍa a remári@. de

q!€ modo a pÍopctã * ênquádÍa no êixo d6le Ed(al os obietivG ê ábEngànciâ - têÍitonãl

ê públiÉálvo, qúâis alividadês serão dBenvolv'das ê suâ retodologi, de erccuÉq ás mêlãs

e os indicâdoÍ6, o quad@ dê ÍecutsG human6 pÍop6io. ás desp66 n@sránás ê á

pcvisáo dê í*iiás Alem dis.o. êveÍá
a) DemonslEÍ o nexo do objeto do poêlo pÍoposlô @ô â Íêslidad€ dâ pes@ idoe da cidade

de Palmilos - sc, que sê queÍ ôod'fi€r, 6ó á5 ãlividãd€s planEadas @m as melâs e 6
indi@dôrcs com a equipê de lÍaba ho propGla 6 com os úáêriais a seÍem adquiÍidos:

b) EspeciícaÍ os male.a s pêrhánBnlês ã s€rêm adquindos quando houvêÍ estêitâ

nêcessidade deles pâÉ a ex€cuÇào do prcj.lo. .omprcvêndo-* â suâ impGscindibi idâdê ê

economlcidade paÉ o poj6lo prcp6lo ê qu. â OSC po.Buicondç@s lécnies e linancênâs

paE a soa utilação, úanutenção consôtoáÇão. íu.cionâmênto capacidade quê também

devêÍá seÍ á u todeclâ Íadê

c) lnlbmar a êristêôcâ do pârc.r* .m dêBênvov mento @m ô pod$ púb i@ - municipâ,

esladual ou lede@l - na apcs6nlêÇ!ô dE OSC do Anêxo Vlll dêslê Edital Íal informâÇào

também será veÍiícada pelâ SMAS quâido dâ ânálisê dê viâbiidâde lenica, pÍéviá á

d)Espêciier sê â êleúÉo do p/qêlo pÍoposto s6Íá Íêellzáda em equipamenlôs públi@s ou

prÚádo É nêcêssá.io obsêúár. qu. $ apÍovâda a poposra. a pÍoponente dêveé apresênb.

â anuénch do óleáo Íêspônúver pêlo equormênto oubr'@

§ 2 - Â pÍoposla deêÍá dêtâlhaÍ as d6pôss úôn6eis no OÍçâmenio Iotal (Anêio lV)



caPlÍutovt

Ad 11- Nâ êlâbôráção dâ p.oposla, a píopon€nte deverá obseryarãs despêsâs vedãdãs pêlo

áí 45daLe FedeÍa nol3019/2014 ânãosêràopêrmlidâsdêspêsáscomÍecuBosFMl

l- Fôrâ do municlpio de Pálnilos - SC. ôx.6rô âs dê3pêsâs com mâleriars e seryços que

compÍovadamênie sêlam dê prêÇÕ menordoquedos fornecedoÍ*do Múnlcipio dePámilos -

l- Como pâgamento â quàlquêrthuo a sotuidoÍou. empregado públl.o dê quálquer êsIêrâ

dê sov6hô. ntêgBnie dê quadro dê p6soa de ôÍgáo ou entdade públ@ ou paenle de

dúigênlê dâ OSC dé ãtá quado 96u con.angulneo ou áÍm, inclusive por setui@s dê 6nsultoí]ã

ou dê âssislànciá Iécnrcá:

lll Com laras bancánâs mullàs juEs ou cor.Çào monêlá .. nclusive ÍeÍêÍenles a

pagamentos or ÍMlhimenlos íora d6 pEz6 .alvo se tÉlar de enÉrgos de môÍá

6mo@ádámênlê dê@Íenlês unicamê.tê dê eke$ .e libêracão de eDas*s od cllpâ
€xclusivâ da admmislÍaçào úbli6 ê no €e dos lêÍmos de pâÍ@@, em qle e âdmilêm

d6pêss om táEs bâno1Íias erclúivamente da @nla êspecifie da pa@na:

lV - Com publicidádê, salrc as de 6éler edu@l@, 'nío@tío ou de o@niação ecÉl, dás

quãis não .onslêm nomes slúbolos ou iôagê.s quê éÍâdenzeô prúoção p6$al dê

áúondád* sêNidôes públ@s, ÍôpÍô36.ie.t s ôu dir€ênrós da oscpâr@iÉ;
v - côm a áquisição dê vel.ulos âutomtorês dê qu.lquêr nãru.€ê, ex@lo quando houveÍ

€lá9ào dkela com o objolo dâ párc..á ê dê3dé quê 6uádêstin5Ção sêjã tundâmentada;

Vl- Quê nãô Ouârdem ne& dê câuseldádê côô á êxêcuÉo do objêro, áindá quê êm carárêÍ

Vll- Com omamentação ecêÍimônEl €

Vlll - CÕm láx, locaÇão dê volcuos coúbusilvêl ê esrácionàmenro pâB funclonáÍios dâ

ãdminislràção da OSC êx.êlo pârâ âtivldádês quê sê lmrêm á vsr6s áo domciio dos

bênêflc ár6oú paE o oca dê roâllBçáo dô prôjêto qu.ndoêslê lor d vers dã sêdê dâ OSC,

bêm 6mô páE lelcu os util2ádos pêlôs bêâêlôiárôs do oblêro dá pãrÉriE

An. l2AsdespesascomremuneÍacáodãequipedetÍabahodevêráo:

l. EslaÍdêlâlhadásnâpÍoposla ap.êsenleda @nlbÍrê mod.lo dos Aneros lll e lV desle EdiEl

ll ' SêÍ pÍ.poÍcionài. ào lemoo dêdi€do â laÍerie
lll SeÍ @mpâtiveis @m o valoí dê mêredo e ob8êtuaÍ os a@rdos e ás .ônvençóês 6lêtivas

PaÍágÍâfo Únto: As pÍop.sla§ que nãô âcÍêsônrâÍên iodôs ôs irê.s listadG n6!ê anigo, ou

m d6ã6rdo 6h o Íomãto íão srão 6ubm.lidâs à.náliss.

e



V - Nôs câsos êh que a Íemunê.áção lor pârcamente pâga ôom recurcos do FMI seí

dLScÍ m nádas em mêmóiâ de cácu o de rête o dâ dêspesa paÍa Iins dê pr€stação de cÔnlas

vedada a dupicidade oú a sobÍepôsiÇão de Íonles de recursos no cusleo de umâ mesmá

Art 13 As dêspesâs dâs cÕncessonáÍias de eneÍga. égua. gás telêfone inlernet e simi ares

dêveÉô âcômpanhâÍ inrormáÇãô dê utldadê quêntitêliva e quâllâtiva ao oblêto do prolêlô.

vid' do d qêrd- a oF'ôn\pêrê- d -d p'ê.'àçáo de.oaàs

cÀPiÍuLov[
DA COMISSÀO DE SELEÇÀO

Art15AComssáodeSeêÉoseràformadêêmâlodôconsehoMuniclpadoldoso,podêndô

sêÍ compostâ poÍ seus conseheÍos nlêgrêntes e poí tecn.ôs espêciêlzados dâ sec.elara

MunLcipâr deasssténcâ sôcrar ê dê sêcrêrârâs âfins ou êxlemos devendo obÍigâtô êmênlê

obsetuâr os 
'mpedimênlos 

eo.is dê composaão previslos nos teÍmos dô ân 2" nciso X da

Lê Fedêra no 13 019/2014

§ 1" A comrssáo de seleção homologaé os resutados nã tâse de hãb litaÉo e responderé

dÍelâmenie pelas lases de SeeÇáô ê de clêssllicação das pÍoposlês dê prôtêtos

apresentandoos resullãdos das reÍêridês fêses pêÍa ciênôiá do P ênáro doConse hoi/unicipâ

CAPiTULOVIII

DO PROCESSO DE ESCOLHÁ

An 16 -As proposlas ápresentãdâs seÍão êvaliãdas em 3 (Íês)rases d stinlâsl

a IFASE- HABLTAÇÃO: Nesta fase de eÍáter êlminêtório, será.onterda a @ndição de

hab itação da OSC pãra participaÍdes1e Edilal sêôdocois deÍada ôbÍioãtoÍiêmenle. aêntrega

ê ô prêenchimenro.ôtrêtô dê tôdos dô.úmentos prêv stos no capitulo lv âd 70 desie Edilál

bêm como a conlomidadê con capirulo ll ans 5'e6' ASecÍelara Exê.ulivãdocM ,aráa

cônlêrên.la da dô.úmêntâÇãô ê â Com6são de Sé êÇào homo oga.á o resulâdo desia fase

b. ll FASE SELEÇÁO: Nesra rase de caÍáter erim ôatôÍo a comissão d6 se eção anâ sâÍá

o Plãno de Traba ho das proposlas apresentadás a padirdos doc u mentôs dos Anexos llle V.

Oêvêrá sêÍ êmitdo pâÍecêr iécnico. o qua quailc.Íá cada pÍoposla ápÍêsenlâdâ cÕmo apia

ou como napra - estâ úlrma dê!êndo seÍ e iminada des(e chêmaúenlo púb ôo

c ll FASE -CLÁSSIF CAÇÃOI Nesla fãse de caÍátercass ficatóro dês prôpôstâs aplâs sêÍão

classlicadas pe a com§sâo dê Seleção aquelas que acessaÍáo d rêtãmênle os rêcuÍsos. os
resulâdos dessa fase seráo divu§ados com as Íespêctvas ponluaçóês por cÍitêÍo

ndividualizado dêacodocom ocronogramado Capilulo XV ad 29desle Edtá



CAPIÍULO IX

DOS CRIÍÉRIOS DA FASE DE SELEÇÁO

An 17-OpaÍecerlé.n@dâcomssãodeSeleÇao.dequêlÍalâoCapituloVll ên 16dêste

Edilal dev6Íá avaiaÍa sâlsfã1oÍiedade das prôpôslês qúânlo aôs seguinles c téÍios:

1 - oêscnção da Íealidade objelo dá

2 côm êv dênciaÉô dê indicãdo€s dã

3 - do nêxo entrê â rêa idâdê ê o oblelo

4 -eâ visão dêluturc após a inleruençãodo

. Atendeu ãos 4 llens

sáliEfáloriamente (30 pÕn106)

.Alêndêua3tens
sat slatoÍiamenrê (25 pontos)

.Atendeua2lêns
sat sratorlamênle (20 ponros)

.Atendeualiiêm
satisÍaror âmênlê (r5 ponlos)

! Não atêndêu á nônhuô itêm

oos cR,TÉRtos DÂ FASE DE CL SSTFICÀÇÃO

An 13 - Párâ êíêlôs de clássilcaÇão das propostâs aplas. seÍão ôonsideÍados os Útéros

§ lo Para ele lô dê dêsempâlê sêá consderada a proposla com o maior númêÍo dê possoas

idosâs alênddâs direlàmente 6m mê hor classilcã*o aqueaquetivero mâlor númeÍo de

§ 20 Hâvêndô prôposlás dê pÍôjêtos semêlhânles no que lange o obleto e ô êsopo, sêrào

melhôr cass frcadas as de menôr valor pe. cãplã

§ 3'A drspoôibilidàde finan@Ía do FMI no mês êm qúê ôcôrêr â lâsê de classili€Éo e o

peÍ@nlualde ap icação de recuÍsos deíndo seÍão de â.oÍdo.om ôs pãrâmetros obsetoados

pelâ Com ssão de Selêçào

Afi1s - Na fase de c asslicação somente 1 (uúa) pÍoposta de cada pmponênle poderá

obsetuada a disponbLidâde linán.eúa do refÉ do fundÕ, seÍ conlemplada com Íecursos dô

FMl. indêpendêôlê dô to1ârdê pÍôpôslás âplás sêêcionâdas de cada proponente



caPiÍutox
DA PUALICAÇÃO DO§ RESULTADOS

An20 A pub i€ção dos ÍesulladoÊ pÍe iminãÍes e iinais de cadã fasê do procêsso de esco ha,

nê páliná da prêleitura ê no facêbook da SMAS. ocoÍêÍá em coníômidêdê côm o cronog@má

dsposlo noCêpituô xv an 2! dêstê Edilâ.

An 21 Especícamente quanlo â pubLicidâde do reslltádô p€llmnêrda fâsêde seleÉo

cônlendo â relêçéo dás pÍopostas âptase ôaplas

§ 1o as oscs ê as oÍOanzaÇÕes govêrnám€ntais cúlás p.ôpôslâs íorem avaliadas como

inaplas tanbém toma.ào c ênc a da decisàoda Comissão de Se eção ê páriÍ dê *mâl enviâdo

pêlô Clr, em áté 2 (dois) das úle s a.ônlâr dá pub dêçào do resultãdo conlôÍme eôdeÍêços

ê elrôn cos md.ados nas prôpôsi.s.

§ 20 O CMI não se respônsahlizârá

funcionamô.io ou envo dos ôndereços

or€anizaÇõês sovêrnamênlais proponêntês

pÕr quásqu$ rncoÍeções e/ou pÍobleúês de

êlêlôncos (e-ma ) romecidos pêlâs oscs ê

CÂPÍTULO XI

DÂ INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS

Ad 22 - A osc ou â ôroãnizáÇáo govêrnameniãlpodêrá inlerpor Íecu6o após â públcâÇãô

dos rêsulâdos prêlminêÍês dê cáda fase do processo dê es@lha segu ndo obÍigatôrámênle

os pÍazos eslabêlec dÕs nÕ cronogrâma do Capilu o XV ãí 29 desle Edia

Arl 23 - Espeôícêmente nâ fasê sêiêÉô. às proponêntes cujás pÍoposlas loÍem êvaliadas

naplas poderão fazer vlstas dos autos e, cienles dos molivos que lundamenlaÍam o paÍeceÍ

técnico dâ coúissão de selêÉo apresentâr recurso devdáúenle fundamenládô à comlssáo

de seleção no prâzo dê 05 (cinco)diâs útêis @nlados da publicação do resuhãdo pr6lmnaÍ

§ 1q O Íê.uBo deverà seÍ devdamênte íondámenladô cônsdêÍândo todos os pônlos

evantados peos parécÍes técn cos conslantes nos autos

§ 2" O Íecu6o dêveÍá ser entÍeguê ê prolôcolado pÍesenciaheile. eú I (uma) via oiginâ

mpÍêesâ na §ecÉrara Ex@ulrva do cMl, das th às 16h, exceto êm ÍêÍiâdos ê ponlos

íâcu rativos confoÍme cÍonô!Éma CapfturoXV an.29 deste Ediral

§ 30A Coôissáô de seleçào anaisará os ÍecuÍsos inlerpostos e pubica€ a decisão, dênlro

dospÍâzôs píêv stos nocÍônôoÍâná desrê Editâr .onsrànte cápitulo xV. an 29 desre Ed(ál

§5'Nào€bêÍánolorêcuÍso âpósâdêcsãodâComissáodaSeeção



caPiTU!OXÍl
DO FINANCIAMENTO

Arl 26 -O fnanciamento dôs pÍojetos. âptos ecassli.âdos coú doaÇôe§ dÍecionadas via

Flülserá pêÍmindo pâÍâ âtolalidadeou parcialidáde dasproposlas âprovâdas, desdequêhâjâ

d soonibiidade rnance Ía no fundo, sêqúindo a ordem de câsslncaçãô €stâbêls da nê lase dê

§ 1o As pÍópôslás. âsslicádâs qoe podeiào rêÉbeÍ os recuÍs6 dÍêlãmenl€ do FM seÍáo

.onvocádãs pêlá slúas pâÍa apreseitação da doôumênláção comprÔbatÓra (Anê!ó lx)

nêcêssára paÍa a ceebraçáo da parce.ia e a ássinâlurâ do Temo de Êonenló, em âté 130

(cento e oilenta dias)contadôs â paín da dala de pub icaÇáo dos rêsultãdos

cÀPlÍuro xlv
Do ÍNÍCIO Ê OURÁÇÃO DOS PROJETOS

Ad 27-O nicio dã v gência da paÍ@.iê ou do convénio dâFsê-á em ôonáxmo,áté130
(cênio ê oitênta dias)da &ta assnâlura do Termô de Fômênio ou Convênio respêlãda a lei

An 23 - A êxêcuÇaô dos pÍoletos terá duraÉo de no minmô 01 (um) aôo e no mâvimô 02

(dois)ânos sêm inteÍupçáoã contãÍ da data de iôicio dê! gênciê do poiêlo. defin da no TeÍmô

rÀn o rdo "r-do pe'Í úà ruê pÍÔ'ogá-áÔ o F-ovd.;o

CAPÍTULO XV

DOCRONOGRAMA

An 29- o ôbnogEmádêste Edirêlseguiíá:

PúblcâÇàô e divulqâÇào do Ediialde Chamamenlo

Pêrôdó dê âberl!á dô Ednâ

Apíêsênlaoãô ê entÍêaâ dê prop.stas

PubbáÇáo dâ rêlâcáô de proposlas aprês€nt das

pubicaÇãôdôrêsulâdôDrêlmnaríás€dohabLllaÇão

contra o resutâdo ore m nâí dâ lâsê

Análse dos ÍecuÍsos interposlos



Publi€ção do res u ltadÕ nna I dâ Iâsê dê hâhlldáÉo

Publieçá. do Bufiedo
popostâs aDtás ê ináplas

prêlimnaÍ da lá* seleÊo

.têrrósiÇáô de íe.úÍ$s.ontÍã o rêsu tado prê ffinãrda rase

Anàlisê dôs reôursôs nleíposlÕs pêâ Com ssão SelêÇão

ll - Fas€ dê classilicaçâo

C ãss l.açio das proposLas aplas 16112i2421

PubricáÇãô dô Íêsúrrádôpre m nár dâ r*ê dê c âss íicáção

lnterposiçãô de rêcúrsos contrá ô êsulado pE ihinár dá láse

Analsedos recuÍsos inreÍpostos pela Coms5ào Selêçáo

PublBção do rcsulrado [nar da 1asê dêclarsíi€qàô

caPlÍuLo xvl
oas DrsPoslÇÔEs GERÂls

Àí «) a elêbÍâção dê rê.môs de íomênro ou conwnic. .êsrecwãfrente. cú ás oscs €

organiaçõ* gorernámênlâis, 6omenlê s êléliv.É @m aqEhs quê @mprdêm dis9oÍ dê

@ndiÉês paÍa @hêeuçáo do objelo do prano de rBbalho e slsndam ã6 ÍequisilG legais

inorentes à celebÉção de lodo ê qualquer p.rce a o! @nvénio com aÁdm nlstrâç5o Públi@

An 3l NáoseÍá pêmlidaa atuaçãoemBdê pelâsOscsnos moldes 35 AdaLêi FêdêÉlno

aÍt.32 - Não será exigida conkapanida em bens ê seruços das o§cs
Ad. 33 - cêêbÍâdâ â pârcêia. s orgáôi2áçáo êrêcu(ântê ri€Íá obÍigada a divugár dê loms

crarã e obretivâ pe os meios dê que olinanciámenlo do projeto provémdo Fundo Municipardo

ldosô FlülD divugandoâlogomarcadocMlêdas€crolaiaMunicipá dêassisl6ncia social

Art 34 - Nô €so dê âqui.içào de bene móEi. n. êvênluãlidadê da OSC executanleênÉ@r

suas auvdades, ou mudaÍ os sêus objelivo3 ecias. os bêns ádquÍldG con recúÍsos

Íepasados pêrc FMID le.áo a sua destinaÉo súbmelida à análisê da slüas. obsetuada a

An 35 PaÍá a pestação de @nl.s da pa@ a. a OSC d*ni ob€eMÍ o pÍdislo na Lêi

í?



Ad 36- nlegÍam o presente Edital os Anexôs I I I LV V Vl,Vll VllL. X. sêndo obrigâtóÍlo

ô pÍêênchimento ê â âpresenlação dos anexos l.ô V. sob pena de elmLnêçáo deslê

'id âaen ô públ.ô pô' d"'bpÍrçâôd-.orn.;o dF Se eÉo

Aí 37'Os Ésos omssos desle Edla seÍão sânâdôs pêo Conseho Mun.paldô ldoso da

Aí 33 ' Este Edilal eôlÍârà êm vgôr á padÍ da data de suá publcaÇãô no oiário olc â da

Páh'tôs sc 22 dê ôutubro dê 2021.

,-:*\ rov r.o C§1:



ÂÍ{Êro I

DECLARÁçÃO DE ÀCEÍÁçÃO OOS TERMOS OO IOÍTAL (DV2O21

PGzados (Bl s.nhoret {âr). Pêlà o@nte iríom.mG e d€dããnB, Érá rod6 c 6tu

dê dnê(o, que vêí6amos àtêntârenlê € cÕhpÍêendêmG lôdar a! condiçõer ê

dirpotições .ontidâr no Edital dê chãh.mento Públaco íeCúU2021e ieús Aner6, do

côn§êlho MuniciÉldo ldosde PALMIIOS/COM|, rêzão pela qualn.nfeslâúôs n@
total e ií4Íit. concodân.ia@ma5 mêsmas, Êstamos cjentes quê..pBêntaÉo de

n@ prcieto ihplir na ôcêiiàção dê rod6 6 T.m6 do Editàl d€ chàm.nênio

ftiHio n. 001/2021 e eus Àre,os.

Por s. v.rôde, nrm.mot a Dre*nrê De.leÉÉo.

Itom. ê aithatuÉ do .êp.ê*ntantê lêsàl dã anstnuicão



arlgo rl

DEO-ARÂçÂO OE iIGUt^iID^D€ Do iEO'IiO OA EÚNOÂDE E DÂ INs§lçnO OO PROCRÁM

Preàdú (as)s€nhün {as), DelaÍô pârâ ô! deido! fin§ qu. â oaàniuÉodasni€dadê cMl

r€ r4âl d. inrnuiçãô

se ên.o ítâ .om . 3iruaçãô dêvidá

- PÀNrot,êetstâdã sob ô númerc 

- 

com v.rcimê o €m jJl- óm

in*n:Éô dê plÔ8Éma Gl/Rêsimê l, 

-.ôm

ÉÉimêdoí5)€m-Ll . Po..êÍvedad., fiÍhamca pÍenb D*laÉção.



vdtidàde: JLI

UF CEP

R6 CÁRCO;FUNCAO

PeÍíodo minimo de 06 (*ir) mêses

e nánmô dê 24 lú.tê ê quarol m*s.
23 DÍêrir16l/Âcão (ôe, oÍioÍitáíiã Gl:

i o pÍúporeniê dê6á iídiÉÍ aô nêóos or {um.l dó dÍêtiE. ê âç.*
i d€ft €dibl Ídô ôhiêto,- obs.: o pÍôiêto dêvêrá têÍ consonâ.cia com .s dtelÍize5 ê açõer
I nd'6ds pelo pro!.nGde
:2.-DenÉoda rearidad€

Nêsêitêm dêvêaê d*reveÍ a r€alidr€ do têdtódo dê atuação daentidadeea sitEÉô
nà quàl o pDjáo prehide inbruk, ou *ia, 6 pÍoblemas pÍiôÍitáÍios a sêÍem ênftentâd6.
Ddê *. dêmoníôdo ainda o ner sepm ãlcnFdas.
obs.; É ne.esário asr€sãÍ lnromaçõer de diagnónicos e pêsquisàs quê êf€rivâmên1e
retctem a Íeãlidade €m que o pÍojeto Ei tuâÍ.

À i6t rrati€ .o6i§ie €m um, àporiÉo su.itu, FoÍém mmpl€râ, dâs É,õês dê odên
t«rÍie € d6 motiffi de DÍdem ,Íhiê quê tomâm imponade a ÍêãliêÉo do prcjdo.

br"mJ "r populJFDquPsoÍeà. 3

P.6 a dab6ôÉo ddê atêm é imp
. cod quê p6l êôâ5 0 pújêtô p€têndê lidâí?
. como ess pÍoblêm.s se apÍêenram na árêa 8eo€Íáfi.a esp€.tri.ã do pójzrô?
. Ouais às posiEis GUer dÊs€s problemât?
. Quai5 s cradêndiG soci@@nômiGs e.unuÉir dê§ áÍêâ2
.aueoroblêG eo@nuídàdersào6E'dpÉdo\ pnúiúÍic)



r.1- objerivD cêÉr: Éa indi.âçàodaquiro quê * pGend€ârGnçarom o pDido
propoío. D€veenardnetfrêírê Íêlacionàdoà rinhâ dê atuãção e de
queç pÍetêndêálônçâr.oú suâ íeali,àção.3., objÊtivosEspdfi co5rosobFtivos
êroê.ificôssãoas eràpãsfundameoiais pàc sE âldnçâro dbjêrivo geÍà:. Dnên sêÍ câpa:ês

o. demoníE' d\.rErp8'Jl quÊ sê'ào r'l,7dd-\pêlo prc,dô. Ddêm ter úPqurvPia
hi€EÍquiDdos € mNÍáveis. hpónãnle: O núheÍo de objdi6 6pecifico5 dde *Í o
nê.ê!úíiú pâÉ âiincir o obj€rivo serã l, e não mâ ú do que iso u m o bjetirc e5 pêr ifi.o pôdê

ênsejàÍ Minas atiuidàds e aç65, pàG quê *j. âdqido o! objdis
Í6rôndÍ: rc quêI,'quando?" e"quãnto7, ini.iãndoàftã*cômossquinresreô6:

, e la borâ r, d Éponibilnà Í, incoípoÍa., d esznvolveÍ,
rutucÍ, hahaha., propior, dênk€ odrcs . o€vên

iamhén *. mênsuiáreis (pàÉ pê ado.{vhculâdúao
objetivô gêÉD;. oetêminâdos nô têmpo (bndo um pGzo p a ã€ârúaçào),.clãros
I p ãra dita Í inteÍpr€rãçõe! diveEa r: . Rêâ rútas (e.pelh3 ido â rea Lidad€ l.

5 ÁRÉÀ D' ÀBNÀNGÊN']Á

D€s.Íewre quantificÍopúbli.oque
prcjeto. No .âiô de pê*ôâs idosas é

erj diÉbnênr€ ê indnebmênte abndidô pêlo

obrisan5rio intomaÍ ã lãlrã etánã.

Às MFrÂ5 bwm ão âlÕmê dor objêtivos prcpotu. Elàs rêm de 6bÍ rcra.imadâs â Éda
obj€tivo espêcificô êíah€l€cidô paÍa o píoielo ear: mensuáwislÍen€!ú aquãntidade ã

,eÍatincida), elpe.ífiGs (não s€néri.âr, têfrpoÉÉ(ind,@r pÍãzo pac à suâ Í.âli,açãol,
ârêôçávêÉ (seÍeú Í3diveir, Íeâlrávê6), 5isn ificarivãs limpônâitês p

íesuhãdos espeÍadc e paÍà resolv€Í ou íiniúÉ.Í o probremã deÍriIo nà juírÍiêtiva)

serão urjlüàdâs pàÍâ êrê.úr3Í â5 â

ddendo êrplior pãe a pas a ÍÉlnaÉo d€ Gda àtividade D*-e d6l*r tomo o
pojeto seri desEnrclüdo (arões, atividâd€s pÍ€\iías, mêiô! de rcalizàção) € deblháÍ como

entàdasecualá i erÍelacão enne ãs esmãs.Hawndo
ouúos pàí@n6 ênvoMdos dne$m€tu na ElkâÉô dô pojeto dcvêse qpliribr

'u.intãmÊnt€ 
úmo ocoíêri â pâii.ipaÉo deoda um É impo^aúe m€hcionarãs

m€rodolopÉ au€ *.ão emoíeÉd.s ..h .ibção dos aúoÍes de Í€íêÉnci..

D6cÉvêr a áíêa dearlaçãodo oÍôido {onde spri reahado?Emqu

7 - MÉTODOLOCIÂ / ESTMT€GhS DE AÇAO

3 ÀNVIDÀDE5E CRONOCRÂMA DE UÉCUçiO

,@



hror@i*ã. - âti,idad€s i.iê€Gnt6 d€ Édã etàpa, ihdiÉndo o pêriodo pÍeüsto

paÉi.iciôeréminodâ.êalüaçãô.(s.roÍn<5íÍioacÍê*eitarmaúlinhàspaÍãáâpasê
riúdãtu). oBs.: Nâo ien. dda, pois â d{ução dêp€ndeá da 6ptaÉo dG €uÉs

9- MONIÍOAAMENIO E AVATLÂçÀO

o monitoramento e a àÉliâtro apontãm/deM à mânêiê como â innituição
Íes pônlá vê I e r€rênde acompa n h àr o desanrclvimênlo do píojeto, o alcancê d o5 objerivos,

dos resultados. à êx€cuçào das atividadesnotêmplo planêjôdo,or re.
impôd6 do pÍoi€ro, €.fif,, todo o pÍcê$ dê implanbção do púi€ro os 

'esultado. 
do

monitoGmêntôêda âÉliaçãosiMlnàm se Ô prÔjêto eíá.o Íumo planeiâdoou se rêqueÍ

rrlum. àdapbqão. 4dpor mprhonà. oBs.BvÀR as rNFoRMAço§ Dt5(BrTAs No lllM b

10 PúNO DE ÁPLIGçÂO DÉ RE'UR9OS

10.1 váloÍ totãldo o@iêlo,llnroÍmaÍôvâlôÍpoínalurczâ do re.u&êm RS)

oelã entidàdÊ oóDmntê)

Dê:.,'çàô dà.onúrpaf, dà:

' À rtilnação do r€.u6o finànéno devêiá .à€de.er ão dkpono nâ lêgidãÉo peninênb ao

" Em és dê conr6p.ddà, o recu§ .ãô *é ffÉneno, aúêndo atBvés dê bênt
eMços e desrds 6pl.mêíbÍ6, men riveis € d€vêÍão.êÍ comproEdos na pÍ6tação

d€ .onEs mêÉ13 mtcpafrida .ão é oh@aúia
varot rorildo Pbnúdê eçàô

.' contâpãdida t{uuo â ÉÍ
dispoiih,lúado pê!ã €.ridadê

@



'À dilizãÉo d. EdM nnan.êió d*€.á obêd€@í ao dirPonô na

lêpúlacão Denin€nle ao a$unto " Eh .âsô d€ onúãpanida, o
recú6o não será fi.àkêko, aulerido àtêv{s dê b€ns, €âicos €

rávek € d@Íão e' ompÍoÉdc
nâ pÍênâç:ô dê contá. m.nel.
1o.2 Dêblhàmênto da Dêsp& D.scÍiÉo pmis ê clâÍ. dG ite6 de loma quÊ posãm
ÉÉdeÍiraÍ ô objêtô êm quênão â §erêm cuíêados .om r€cuEo FUMr/}ÀLMlros;

n€io" (màteÍiaG de.onsumô, R4u6os Humãn6...) e
'lnre*imento' tmatê.iais ê êquipame ú pêm €nbn, amh6 mmpÍedo§ âúare. dê
àpênÀ um oRçÁMENTO. O orçamento ddêrá sêÍ .pÍesêírâdo poí ir
rorãhando o mÕntaniê solic(ado ao Fundo, dnÊndo teÍ dab máxida â 45 (quãÍênta €
.in.ô) din ant€rio,ês à d:tâ dê pótftôlo do pÍojeto dêscntúo .o COM|. o (r) oÍÉtunto
Gl dMíá (ào) *r ànêsdo lsl ao pÍoiêto de*Íitivo).

Iobl ceràr Goli.iiado ao FUMI

kinatuÍa do RêpÉsênb.tê Lêsal dã

oíÊãnhàÉô dâ sô.i.dâdê civil

@



E mâil

&enci. DcçádepàCàmênro

Resp on save I lnnitucionà I pêla Â$lna tuÉ do rêÍmo de Pãr.eíià

cmrd€nâdor/Íêspo.§têr p.lôProjêro:

3 . rDENnFrcÁçÀo Do PRorFro

I 3 o€scÍiçãô dâ Íêâlidâdê



indi.ar € quantifier ndat p.odúto! € .€sulbdos €.pêÍad6 d€ modo a p€.f,hir a veÍiliéçào

de sêu .umpnmento, aléh dâ idênrifi6çâô dG indk€bmentêl do pÍojêto À5 mêtas dewm

dar n«ão dã âbãeêmiâ da aéo à Ér Éâlnâda Obi€rt6 6p«íÊros Mêra lndiódoíê

e . ÀrvrDÁ0Es E cRoNocBÁMÀ DÉ E,Ecuçro

'@)



IO MONTOMMENTOEÀVAUÀçÃO

11 PI ÀNÔ DF ÁPUG'ÀO DOS RECURSOS1

11.1 vãb.rod do pÍoj€to: (rnfômâÍ.É1oÍpornatúrc,â doÍe.úeem R5)

soli.ibdo {Éc!Íe a 5êr dÉpon,bilizado

côdêpâdidâ IÍ@M ã 5er

dÉponibilizado p€la entidâd€

o monnôÉmênto e a a*hação àp

ô pújêb, o alê.ce do! ohjetivos, do§ Íêsultad6, ã

€xêcu§ãô das atividadd no tênpo elanêjâdo 05 r€uBos pÍ*Ét6, os imD{d do pojáo,

bÉD do pÉiêto. os rêsohados do f,onitoBmêito e dâ

âÉliaçãô sinaliãm * ô proj€ro ená no rumo planêjado ou * rcqu€r âlsúma àdaÉaçãc



cÍonoaÉmâ de DÊenbo solcoí.êdêntêl {RS 1,0o)

Proponênrê (conÍapàrt'dãl

de D€sembols: {rnroúar â pÉüsão dê desenboko da' pàelâs,

dêhodÍando o v.ld dos r<uua hnanceims nmsé.iôs páÉ rêâinàçâo do prcjetol

Delàío paÍa 6 daidos fin! de ,íovà jutu ào Fundo Munidpàl de rssisÉhcia ao ld6o - FUMr

herinequâlqúerdéhirodemoÉ oo snuação d€ inadihplência @m o

qualquêÍ órs5o ou êntidade da ÀdminidcÉo Públkr MUNIoPÂL quê impêçã . tênstuíênoâ

dê Écuu6 oÍiuôdc da dôtàçõ.s consisnra. no oÍç.mênto do Município, na ,omà deí€

@-;



Patftid. sc, JJ-

Âssin.tuía/BM r{nto {à) Rêrpon,rrer

14 - aPROVÂçnO PÉLÀ CONCEOEN n

Pârmir6 . sa. J_J_.

cord.nàdoÊ d. cmi$ãô d. tund.



motivos de impêdiftnro do 4n.39 dâ LêiFêdecr 1].019/2014. ad.19 - Fiürá imp€dida d€

cêkbÊr quàlquer modalidade de parcêri. pÍdiíâ .ês lêi â ôÍgânnâção dâ súi€dâde cMl

lnãoeíêjareEulâmêdecoGtituidaou,*eíÉryeiG,não€íej.adoÍi?adaãrun.iona.no

ll - &ejã omis no dêreí dê pÍeíaÍ onbs dê pâÍÉÍiâ ânteÍitrment€ clebcdà;

rrl- tenhà.omo dinsst€ mêmbÍodê Podêr ôu doMrniíénoPúbricq oudiÍi8ent€d€óÍ3ãoou

ênridad€ dâ âdhinituÉo pública da m6mã 6l€ê sd€màmênElna qual*nj c€lêbÉdoo

s êó linha da, olâr.Êl ou por âfinidâde ,é o sê8rndo

lv - iênha tido a5 contas êieitâdâi peb adminiíGção púbrka nG ú

* (RedaÉo dadà p€h L€i n! 13.2oal2o15): â) For Éhâda a imsulaÍidadÊ qu€ motivou ã

êjêiÉo e quirados 6 débitos ev€nruàhêrtê impútad6; b) Fo. r€conrideÍadâ ôu ÍêvÉra a

dê.isão pêlã rejêiÉo; d Â ârêciâçãô dâr .onbs diwr pêndênte de deci§ão sob.e .ê.uEo.om

v renhâ.idopuhidáftm umã dr! se8uint€s 5anções, p€lo periodo qú. duÉÍ a pênalidâdê: a)

s!5eensão dê pâiiripaÉo €m liciiaÉo ê impedimênto dê côntÉbr.ôm a âdmininr4ão; bl

o€.la.ação d€ i.ido.êidad€ parã ricibÍ ou .odrâtâr @m â ãdminÉúàção; c) slspên§o

iehpoáÍià da pãni.ipâÉo ên .hamsne o públi6 € impediment

mnÍâro com ólÉãos € entidad€s dê todãs â5 ê5f.6. dê semq êiqúnb pêduÉrêm 6
md vor deteminant€s da pu.itão ou até que *ja plmdida a Íeâbir ação pêÉnte a píópiâ

ãnoÍidad€ quê aplióu a penàlidadê, qr€ qá cohedidâ empÍe que â oÍ8ânnâÉo dá

5o.iê&d ê civil Íê$âr.iÍ à administÍação públkâ pê16 prejuizG í€sulta.r€s êapós d€côÍndô ô

pÉzo da Snção apri.adâ .om be no ino$ n.

Ç



vr - r.nha tido .onbs de padÍia julsâd8 ií€3uln.s ou Éi€ibdâe póÍ Tóbunal ou co.§êlho d.

€ôntâs d€ qu.lqu€r 6ÍeG dâ F€dêÉçãq €m d..isão nÍ§oriwl, ms úhiú6 3 (oib) ano§j

vll- tênhâ entê *os didc€nles pesroã: .) cujae conu! Íelâri6§ a parc€nas tenhàm 5ido

iulgrâs iÍegulãE ôu Éjêibóâs ,.. Tnbunal ou Cdplho de ConEs dê qu.lqus êíêG d.

Í.d€'âção, eB d.dsão irecoíi@I, .os úlrim6 3 bnol:.6: b) lulsãdã Epohslvêr por rarr.

3Er . i.:bililadr plE o.reEi.io d. .à4o .m @i335o d tuntrô dê mhá.çã, ..quã.lo

d!êr . inabitbÉo; cl cdrid.Éd. ,êlrdslÉl po. .ro d€ inFo6ü

DÍaz6 €ti.ber{idc rc in.is r. rr € rrr dô âd. 12 dâ t€i 3.429, de 2 d€ iunho dc 1992. § 1r

N6 hiÉr€ses d6t€ àrd8o. é isuàlm.nt. v.d.dr . tÉií.ÍÊn.à d. noc redÉ6 no âmbno

dê pâr.êÍiâs pm êx*uÉô, êxcêtuâ.dee 6 Gús dê sêtoiços e$ên.aàis que não pod.h 4r
ãdl.dos sob pêna dê pÍêjui6 ao €ráno ou à populaÉo, d.sde qm pÍeedida dê êIpÍ§ .
íundâmentadaautoÍiaÉDdodÍi8êntêmrimodoór3ãoouênridadedaàdmini(Gçãopúbli.â,

lob ,.nâ dê r6ponsabilidâdê solidáíiâ. I 2r t6 quâlqu.r dàs hipó

p.Ekr. o ihpedimenro paÍâ @l€braÍ pâÍ..Íia êâq!.ntô nãô heÉr o És..irunto do d.no

ào €,áno Fb qlar eF responsa*r . oí9nizàçào d. sfti.nâd. .til ou Çu diÍi8.d.. § 3r

(i.!.6.dol t .e P.a 6 fiE do d.poío D .lín.à . do inos ,v e no I 2!, .ão e.âo

ú d€ fu.s..lih.GÊo d€ Í.pas pel. adnini'tGçro

pú61r.â e qE bhan §irô ô6É{o d€ p.@LRdo, * a oBaniãÉo d. soo€nade.ür Éri*r
.o rnú-ão cFh' @ @Í@|.@nto § 5. 

^ 
v.d.cão or.úía no incie lrr Iúô e âDlió à

cht€ção de p .eÍiõ irn edidad.r q!., D.l. tu pró9.ia ntuÍ€ã, Éi.m .o.ínuídú p€L.

à utoÍida d * €f€Íide íaq u.lê in (aso, s..do redàdo q!.. mêsm. p6oa fisurê not rno d.

.olab.ÉÉo, no i€,rc dê ft,âboãção ou no *ordo d€ .@peEçã

dniSê.t€ € admininEdor púhri.o. § 6e ftão oo @Bid.Édos mmbos dê Podú 6 inie8Ént€s

dê .o.sêlhos dê d?€itos ê dê poftiês públiás,

N@. c .$inôbÉ do ÉÊleüÍr l.r.l da i.ínuiéo



DEclÂRÁçlo ÀRr. 7s, )o«[, DÂ coNsnru4Áo DÀ RrPÚBrrcÁ

não €npÍêsa nênoíês dê dêze$e

de aprcndnes, e que não dêtém empíê8ados mênorer dê dezoito

rÉbâlho ndumo, perisoso ou insa G do ÉpÍ*nrantê lêE.l



]DÀDÉ DA PRE'ÁEÁO DÊ 
'OIITÂ5

Âte5tàm6. 'Db a5 Éí8 dâ lêi, que a oÍEaniÉÉo da sÔ.j€dad€ cvil

ên.onh e d€vüàmentê r€êulaÍ quânro a pleÉÔ dê cÔnbs Éíêrenrê à tonvàhio, a.oÍdê de

íêpGFnbnte le8.l dâ in$ituiçáo

,@



DEOÀRÁçÂO OE INEXI'ÍÊNOÂ DE PÀRCiú JUlrrO AO MUN|dFIO

o da so.iedad. civit

não paui, ..s dâb, quâlquêÍ .onvênio, :.oÍdo dê

cDp€BÉo ou Fôrcsia com d* admiiisii.ç.ô dida ou

indi6 do Municipb d. PÀrrútros Lml . d.o [omê c aslfua do



ílfi||úr^ Do ItÂMo o€ corÂmRA(Io oov202o

orÁírr rrrE{Ío PÚBUco ov2o2r ItRiro oÉ cor mnÁçÂo ouÊ Ér{rtrE t crtrslÁM o
iiuxElPro oE Pr,rrúÍros, FoR MEo Do corsErrto riut{roPÂr Dr ÂssríÉroÁ Ào 10050 E a

o8GÂIrzÀçÁo DÁ so.rEoÀDE crv[
ÁçÕrs BEUTVÁ! Ào PRofro

mrEwdm Á ufcuçÃo DÉ

. O MUNICiPIO DE PÁtàiTTO'

pesoâ juridicâ d. diêitô púbrko idrêÍno, i.*Íío ío cnpr $b o ne 11 9a7 *\ltfrl 16 .on
pdê nã,, PALÀrÍros sc, cEP: 36.3rGo00, .ê*€ ãto.êpresênr.do pêlos€cÍêtáno Muni.ipàl

de Âssin€ncia social, iNomel, lq!à|iff.âÉo), ê â President. do

À$íên.iã ao rdÉ, tNôhê), lquârir.àçào), doÍâvânrê d.nominado MUNlclPlo, ê o/ã

.onÍ..me êíab€l«,do no Pàno de

pelo coMr . PÁtMrTOt

d.Min.d. ol C. {iêibndÉ, B qu. cdb..! - i.re da Lli c.npkllMa. n. r0r, d.

o. dê maio d€ 20oo, rzi nt ,r.o re, de 31 de jlrho d. 20 r., â R€s.luÉo .s 0er2016. Resluç5o

I0/2oI, L€i rlê DrEbE Or!.ftnÉDr ü!!nL, . d.m.§ '1@ qE ÉCul1mbm .
6p.1ci., .m .o.íomúdade @m o an@ êer. inntoúlq RtsowEM ebbd o pleít
r.lm de colàhràÉo, n.diàd. ú *l!i.iá dausur.r . .ondíõ6:

êm por ohlêto a .çlo @njunE ênt

'Íãb3lho q!ê inEsrã dê insiruhcnto @m
€ o.lib.Ééo nq

publiodas no oÉnú ofi.br eh

cdm ,oma úút@ de (@Éôcao nà craúçào do obiêro do ,€']m de c.làboaÊc éo

pt



21r - DASEanErARr MúX|GPAI Dr Assl§lEllor §ôO^r

t - aelier e àpí@Í a ddun.nt Éo téokz, idiruci@r ê iúídiã dú pópd-
*lÉ@dat u - celebaÍ ol.lm dê col.bo.Co,.âú âràldimnto dc Equ§rt6 p€lâ o.s.c,

. pubri6r eu lftb m oaiÍio ofti.r Do Mu.i.iÊb. É. * cdb ê ô.8 ê E!«ri6

.hcÉçõd, * Íor o te, qú. p.odurirá .r€ato j!.ídko aDó.. e. publi6ção; lll - diÉrôn.Í

6forç6pâECàErlri.umãíom4aodtinu.d.adrígft ê!&íicdáos.c;rv râdú,
em con udô côm ô cônerho Mu.icip.l do rdo$ dê PÂLrrÍTot

acompaohamêntoe,iscaliraçãodoobjêtopr srono,1..odêlÉhalho;v tÉBrêú á O.s.C

os Í*uEos ljnaíei6, n. íoÍmâ do .6.oeÉmà d. d.!êmbôko âprmdo no Plãno d€

Tcbalhojvl prG.derà êtinção do i..mo d. ol.boEção €eo 6 vicia mEtabdE não sejâh

Éíâdos, ou 
'@bam 

pâler Mtráno ã 3ú ape4ãoj vrr - ânaliÉr o R€hhiao dê t!@ção

5d.coíar4lrtiv.râóobj.todenapaÍenâivlll anâliÉí,

êm 6njlntô.m ô côMlhô Muíaip.l do rd@, Mto.h !.li.iiaçõ.r de Éfo.mulação do

PL.o dêIÉhalho, d6dc qw .!.€*nEda, po' 6.nb, .m,.o mínim, 60 (retu) dias ant6

do tÉmino d€ ía ü3ôn.ii, doidãm.nl. iErifiod.t. qr. não impriquem em ârrêÉÉo do

objdô; lx êr€eÍ . rÊvidrd. ^mriÉ,. 
(úÚo1.. . frÉliáç:ú sbÉ a creoÉo dsr€

Lmo d. colahoÉÉo, i.dúsi€ 'Úi.nta.do - .çôê. asmindo e
En5f€íindo. Glo.Ebildàdc 0.b ffi. m @ d. D-.heÍao dõ ín idJ6 @ dê ffi
fato Él*íh quê *nhá . @Í, d. úodo . àil., . d*o.rinuidr€ d- açõet pã.nBdâsj r
- súp€nder a lib€6ção d6 ídE quõdo .dú.r.r q@iiqGÍ iresu

ndanqi., d. ord.m té..i.ã ou le3:|, cmuniendô ô Íeo a

o.s.c, e fiÉídolhe o pÉro pàÊ *eãm.do o ãp,lgiàÉo dê inrom,çõs e

&lar€.in€ntosj xr pÍoroe.r 'dê ôrLro' . li3a.da do inírum.do, ..16 do eu rémirc,

qúãndo dêr cãusâ a tu nâ lib.Í.ção dor .êcu6or, liniLdâ â FÍoro8áÉo ao êEto pêíodo

do *e wrinedoj xrr íomêe7, q!.^do Éqúhibd.i pêlc óBi6 de contrcl€ anrmo €

êxieÍno ê nos [mn4 de suã comp€lê.cia .spê.iÍrà, intonaçõ4 Íelativas à parceÍiâ

indêpendEnb dê àdôÍiáJãô judi.iâl; xlll - ,*f.r ê .iàlisr âs pêsiaçô6 de @tu
êÉmi.had§ pela OSt., no quê 5. Ét€É à àNÉo frnãn.cnã da paícenâ, bem dhô
norifini lã quando da su n5o :pÍeí.Éo ú pÉe fiÉdô € àindà qDndo o.ft6dã à íÉ
âplkâéo dos,@ú, iÉuÉndô, e íoÍ o é$,..orê$MdênE Toúad. d€ c@t4 ÉÍ{Ejal

2.r2. DO CONS[IjiO MUMOPÂL DO 10050 l)E PAMÍrOt

I diÉd6ã 6íoia6 D.É G.ô.rir uD f..n çao @frinú.d: .6 din€6t6 ê téd'iG 
'rà

osc; I oea €m ...iu.ro @m a 9.É:.i. Mlntjp.l dê Âeíômià sdiâI, o

llDih'rHb, -@nhrmnto. fieliàCo do obilo r@ío m PlIr d€ Icbàlhq alé

.@



dà âÉliâção dâ êÉção ê dos Íêsühados, in.lüsiÉ no que dn Epeno à quâlidâdê dd seruiço§

p.6rado§; nl- an.lis. ê €mitú pãêeÍ ã@ÍG do Relaúrio de EImÉo do objêtoj lv âBlEí,

€m conjúrto com a s.d€bÍi3 Municipal de assiíência s@ial, erentuaü $li.ibçõês dê

Éfômulâtrô dô Plâno de TEbàlhq dEsd€ quê âpleíbdâs, pôr êscÍio, êm, no nínimo, 60

(çsÊnta)diã!ãdê!dôràminodê5!:vicêkÉ,d€vidàmêntejuíifiÉdã.êqú€nãoimpLiquêh

êh ah€êÉo do obi.ioj v êreÍú, êm újunto óm â seêna Muíidpar de À$isrên.i'

obÍê a êr{uÉo dêne rêrmo dê colaboêqão indúive, *
fo. o éso, Íeoriêniando âs âçõ€rj !4 íoher, quâídô r€quisibdâs pê16 óÍCà3 dê óntoh
intêÍno e êtêmo ê í6 lirn6 d. sua compêtência êsp€ciÍ6, i.româçô6 relarivas à pâmrià

iôdêprhdêdê de àdoÍizaÉo ju s pÍasçõês dê .ontas

€nominhadas pêla osc, no quê sê.€fêÍ€ à d@çâo lisi6 € metodoló3i6, bem.omo

notiffá lãquandoda 5ua não âpree.bção no pEzo firado ê ãinda quandô onsbrâdà a má

âplieÉo dos Í4!M, ieuÉído, sê Ío, o élq a mGpondê.tê Tomada dê conE§ ap€.ialj

2.2 - o.§.c.: I - compÍwâr 01 {um) ano dê qinén.ia, .on cdadrc ativo, poÍ úêio de

dúmêdâÉo êmitidâ pelà s€.éÍià da Reib F€déÉl; sqéÍÉí.i. D6r. É realiz.ção, lrn
efêtividâdê, do ôbjêro dâ sârc€íâj iníalaJiÉ, @ndiçôês mEnãis € epàodade tftnia
opeÍacional p.É o d€senwMm€.to das açô6 preüstõ; I crÉrt r at a§vüad6 in€r€des à

impranbÉo d€ft remo de c.laboração com reorcs obêdiên.ia às mebs e âos indiêdoÍê

ettãbelecid6 pêlo Pra.o dê lÉhàlho, Irr - z€rar pela boa qualidãdê dà5 àçõ€s ê sêruiç6

ciên.ia. efioi.ia, etutividade «ial e qúlidadê êm ru6

àrividadê§j lV mânreF*àtuâlizadâ,êmôráiêÍp.m.nênt€,noédàíroehabililaçãojuÍídic

d- oBannaça16 p.ei6 do FUM|ê do coMr; v ob*Mrdiretn?B

óryãú mmp€btu§ do Municipio cais vci*É dê sua 3êdê

qre €r€ÍF sus âções tôdn às pà.cêÍia elêhÊdas @m o

Muni.ipioj Mr - pêmiú e facilÍaÍ, a6 órsã6 do MUNrcíPlo e do coMl r€spon'iwis, a

superuisão ê o acompanhâmên(o dãs açô€t Í€lãrivn ào dmpdh€do
pÍôpi.iâÍ os mêi6 ê ó ondiçõe n*ê.édãs pôã q!ê sêryidoc dô MUMcÍro e ó.sãos do

contol€ lnte.no € Erlemo renham aces # d«umentos Íelativos à ÊE.uÉo do obj€ro dera

9aÉ.iâ, bem .omo * l@ú dê êx*ução dác, p.csndo a d6,
inromaçõB pêdinent6j rx dêp6ita. e serir os r€cuEos financenos lbeÉdos p€lô FUMI€ú

mft bàmiÍia €sp€.iEG da ,ar€ía, a pr ab€ô em innituiçãô finân@iÉ Dúbli€ indiBda

p€lo MUnrcíP@ x - pÍêsbÍ conb ld€ E:€cuçãô do objdo ê

RelaróÍio Fnar de &eução Fin,nreic no pnzo de ató 20 (vide) dias 
'hêis, 

úbdo do témino

d. êxêcuÉo da pa.cÍia, p.omcáv€l poÍ até 10 (dêu) dia útê4 m€diante jú5üfi6tivâ e

solicitacão ,íéviã d. o.rã.nãcão d. sociedãdê .ivir, obseryando a



PneÉo d. contarj xl 8êêí.iâr ,minEt..tE . financ€iÉlEi€ 6 @6 mbid6,
irtu E rc qa dü 60.no ú d.sp5 d€ .aeio, inEimnio . p.$oal; xrr -
ÉI.l§hilir.r+, .kl6iEmút€, pel6 ê.o.8G tãbàlhinat p.evirêftiaÍiB, lkGÉ .
@i.ir GhtiE e íftimmúto da anínuaÉo . - adimpkm.ro do T€lm d.

C.lâbor.Íãoi xrrl - mdêÍ rê8ulâr a ritoàÉo de rod.s ãr p€§ss úb 3u. Elpons.bilidadê

@ftÉtuà|, ob.d..rda à lêgislação em ü3ôr; xrv - dmtÉr ão MuNrciPlo/coflsEtro o eldo

fi nan.êno r.ma n.!cê nte, inclu rive os obtidos dãs à p li.açõês Íinanc.iÉs Íêãllrad. s, po. ocasiào

da .ôhdu!:o, d..úRiâ, EÍisão or eninÉ! d. ,.G.rià, e.À pêna dê imediâr. ihí.uÉéo d€

ro6ad. d. c.nr.s Ép«iaL xv - see, . fiolir.Í 6 hbrlhos n€@'sárior â .ô.skuÉo do

otjdo pâduâdó m r.mô dê corab.r:aào, orffidio plã6 ê 6
id€cÉlidrê. . qu.líàd. réúiÉ dor pój6 . rl. *€dÉô dc É.dd6 . *oiç6
odatrdc, ê6 coníomidâde.@ - nonas bê5ibnâ. e 6 nomativB dos prcrEha!, açõ€r

ê âMdâd.t, d.t.Íminàndo à cú€!ão d. vici6 qE p6em MpÍom.rÍ . íruiÉô dô

b€nódo p.la popúlaÉo hênefi.iáÍi, quândo dêtdâdo§ pêro MUxrclPEou pêLos óGi6 dê

.odmte; xvll- 3.BnriÍ o radÉÕ de qualid.d. d8.çõ6 p@iús ne pa@i., posibilitândo

quc s.iàm ar..didas ar.€oôênd4íÉr do MU rcíPo, .oÉ.b.do Plàno dê TÍàb.lhq

.ülerdo 6 clrt6 d. ô§lcio ê d€ .pliÉÍao d6 r*ue p'iuic6 
'ebdor 

p.la p.@,ia,

p.e{ao d. cúEú @m 6 RêL!ád6 d. fE!€o do Obiêio . d. ÉÊo§ão tiEreiE,
&riaÉo d. qdlid.d. dâr arõê prcnad.r @6tm. tu e indiEdoÍÊr .í.h.|éidos .o
Plano de lr.b.lhoi )(lll - inro|rur a6 múnicjpB roà@ o p.d.ão dê quald.dê. o eáú públko

dâs açõêr â quê taú dn.ho por ro@ da p.íc.ri., qu.ndo roÍ o Gej xlx - pí.!t.r inÍoÍmàções

a 6d.r*lmênt6, quàndo slicibdq àc ólgls públi.6 . à (;mâÉ Municlpal . resp.lro da

paÍ.êÍia; X( - mant€r íê8Étos, .rquivos ê.o.rrclê! (dráb€is esp*iôror p.rà os drrÉndios

Éláti6.6t. prrqil xxl - opeEí, h.nrd. (deMÍ:dequâdãft.r. o s.r'imônio lrjHko

acado p€16 i'ÉiDtu d€ômnr6 dô T.lm d. c.lâbú.Éo, de fom â pos.ihilir.r ..ú
f!flimlid.d.j ml Frri.iBr d€ éF.;bcõrs dnovdaj Élo uxtCiPo, XxnF t.n r
ffis póvidên.i.r *einâ! à bo: .E !c. do oôiáo do rê.Im dê .ôl.boEí.o. xxrv -
inÍomãr ào Muiicipio quàrquer moda66Íão,3upr.55:o ou éÍjúo Í€íÊÉnE: soa n.tu.ê:a,

eEdê nid, .omporÊo @ ffi Í?b ÉlM.r6 q@ posm de qmlqu.r í.m. idê.íéÍir

no cump É.nlo d.! DbÍisãcõ€. F oã *n idat

DAnEmi|s ÀuD D.ftLovi dro EMmEaríõo

@



3 - Â o.t.C é êrclBiÉrênre BponráEr p€ro p33.6êóro dG êxr,sos úrbrthist4
pPriêncitn6, &€j! ê mdan rolíic e tu..i.Eútu da insmuiÉo e ao

ãdampl€mê.rô do t mo dÊ @l.bóE{ro, niD e odêdôndo ÉlDoebitid.dê otk árú @
tub.idiáÍia d. âdDa.iíràÉo púbri6 pÉt6 Élp€dis ,ãsãm.do3, qu.tquêr o..ÍâÉo do

ohiêb da p.rêíi. ú .*iÉo a 5uá arcoÉô. 3.1 À inad.mpta^dâ da o.s.c. €m Ét.Éo àe

oô.iaàçô.' dô ibm 3 não hníê.. ao MUt{ÉípO. .€spo.ebiridad€ poÍ *u pâsam.nto 3 2 -
Â 

'.mun.Éçaô 
dê êquip€ dê tÉhâtho om GuM rônshridos p.t. admi.iitDção pú6tiô nãô

E É vnúb lâb.rhitu .o MUNrdHo DE pÀrrÍÍos.

DA MO\,lMfrirÂçÂO DOS RECUiSOJ ÊrNÁNCftROS

. o coMr/ fuM[É6i€nG.: o.s.r . o y,ror robr dc ns

oue * ÍêípÍ. e dáulul2 }ri êl.rEdô .m pàr.ê18. (onfo,m. cÍono8,ôma de

.om o @hogÉma d. d€sêmboko €.oô o plà6ô de apliorão prdiíat no Plàno d. TÉhalho

aprúddo d1 crt EUi6 in.ísü6 s ünud. d.ír F(úü d4áo i'
adom.riÉmênr€ apliados êh .ad€m.tar dê poupànçi, lundo d..pli6Éo ,i..n@Í. de cuío
põe ou opê..ção d. tuGdo.bê.to laíêda .m riür6 d. dMd, públiê, rod6 .or I'quidc.

diáriâ, €nquârto nao .mpÉ3.dôs na su. finarid.d.. 4 2 - O r@* dos Éu.s finâú.n6 a

demboho do Plaio d.IGbãlho.4 2.1- O repas da priheiã !.mtô à que 5ê cí€í€ 6.
rllurulâ eíá .rd€do. padk d. pubri.âÉo do pr&nr. Í.mo d€ C.t.úoÍàç!o de eddo cm
o úonogÉma linan..no. Às d.maÉ pãrelãs *rão Epasrdú .oIfom€ Cmnogr.m. dê

D.*hboko, fÉndo .ddi.iEd- à Íêtúta, pÉí.@ d. iotut @lím. .táusút. 7 G nGm

9-5. 4.3 Todà a mdimc.6Éo finân..iê ds er.hto.dâ, obdS

@í..tê €ípêrifio dâ ,â@rÉ, Il.fr d. hriÉ b.mí,ü. .m .saÉr. d€ i.süú{ao fioeia
púhlr6, .olome o.n. 17, § 1r . 2r do 0ú€ro Municjpât 3.110/2017. 4.3 r . Á coda coíêd.
ddra sêr.h.ô no pôro rúritu de 05 lriE) dÉ5 úEis áÊrs à p{b§o{n, m tÉô oft-l
do Muni.ipio dê PAtMnoS, do pÍ*.r. rêmq. s.B dàd6 inÍo.mados ào MUNrcÍplo nó

9.ârô má:ihô de or (ú6) dÉr út is àpói â aü.lM. .r.2 - x. hiÉt& de 
^iô 

hàwÍ i!íÉ
da iànfà bâ.ána pêrr i.stluição ljna.@aÉ, os Élorcs .€leÍid6 pã8os p.tà o.s.c sêÍãó

àpÍ*nbd6 no i.laróno d. qeuçáo 6E@io ê eÉdc Élô Munttno. a.r - o.
r€ndrmêntot d. ati@ finaÉi.G *áo âpriadôr m obj.to da pàÍ@.ia, átà.do suj.itDs às

melEàr .o.diçõ6 dê ,nfrÉo dc úB €rejda. p.É 6 '?otu hEí.Âros, dendo
(ffi. d€ dtuEE li6 Bp..ifico qu. inteaÉá a !Éiâçaê dc.onía do àjúft.



Êí. T.lm Cd.bd.(ào têÍl taÉí.i. d. úeg, côntàdos a pàtuÍ dâ publ'G!ãôdê su
erÚãto io oaá.to ofici.l do Municipio e en.mrGá .o téÍmirc d. .ua virê.ci., ,o$rbilirad.
a suà porcEaéo dêílê quê o peÍiodo robl d. visE.cia não 4.dà 05 (ci.col anos. s.1- a

vig!..ia d. paÍ..Íià poderá sê, aliêÉdâ m.di.úê sôricibÉô dâ o

adirío, deidam.ntêidificada e rotulirâd4 à rí.pÉíir. âo MurilclPlo 6, .o mi.i6ô,

,ltnnta) dió ânt6 do Émi.ô da suâ e!ên.i.. 5.2 - 

^dhnÉo 
do rErc d. ú3ên.ia do r€,m

d. Colahor.Éô, .h d€côíÉncia d. âbso na rib.cção do5 rccuEo! por rópoisbiridâde do

6 - Eft rêÍho dê cor.6..àçao podeá +r àh.r.dq.6:! dnidn idifidriÉs, m.íiânb

I€mo Âdnivo, c.didão dê Àponirâmênro € .juí€ nô Plàno dê rÉh.rho, d€Endo o Í.ipêdivo

p€dido s apÍ€-nbdo É. O§C.m.dd.d..rn hinim. d. 60 (súldiàr 6.: - É

ved:da a alrêÉÉo do ohieto dô Têrno dê côr.hoEção, peÍúhida â arpla.€o, 
'êdúçào 

oú

edutão d. m.B, s pÉjuâo dà tuftion.rrdadê do ôhiêb, d6dê q!€ dcvid.hàt€

iunifiGda . apÍ@dâ p.lo MUNldPro

oÁ PRE§r^çÃO Oa Conras

7 Árdr*d*.á4rpd.dÀft.5Jllárq@folms!.b€r*rt @Í,rànod€ÍÉbâlho.

7 1 - Â pÉstação dê únr.s rêl.tiEi à êx4oÉô do Têdo d€ ColahôÉÉo d.Ésê.á úêdrant€ â

àlÉlaE dos d@mc.c pÉií6 no Plâno d€ ÍÊbâlho, âlém do R.lâtóÍio dê Ér@ção do

obiêro € dô RelaróÍio d. EEUíão FjD.[iE- reFnh.dú d. óe
dap.sar iicorid.t €ndo hlnci o d. dô ünol.d. a pac@ € d€@i. obn3.ç6s

ôníáút .m hBida!ãô 6e.ciÊc, rpleíbdd F€là o.51. b.m .ofu dô RehóÍiô dê \16í:

,n t*o ê do Rêlar'ádo Ir.ao dê Mo,toÉftnlo . ÀEllrÉo .hb.r.d!. p.ro MUNtaípO. 7.2

Â o.s.c. p:mn d€*á aprenraÍ a É.5bç:. de 6úr @ .l
ondun qu. o sêu obj.to roi êr€dtãdo co.íomê o pa.tuado, com des.nção pomeno.izàd.

dõ rçõs aãliàràs € . @prtr Éo do.k nÉ dd m.t:s. da réulndú 6p.Gd6 íé o

'éminÔd]vi3êdi.,@si5ilii.ndo6iàbêl6.rn.red€eu9lid.deCn
7.3 A Píêsr.çãô d. Conr.5 Finà|, poÍ mê'o d. r.htóÀo Fi.àl dê E *uéô dô objdo ê R€l.róíio



rin.rd€Erá4:oriÉ.aiE,d*úá*Íapr* ada Éã o.s.c ao MUNrcÍno m pGto d€.ta

20 lviít€l di.s út.k, .úbno do Emino d. êÊo,Éo da pa(.É, p.úorÉy€l por dé 10 {ilerl

dias út k, mêdiane luíifi.aíE ê soliciração prért da olgannação da sociêdadê civrl. 7.4 -
Clu.ndo.ônfttâd. ircAülaÍid.d€ @ ohis§o nà pÍerrção de contàs, s.ô conGdido p6rô

úrlmo d. 45 {quÍ€.râ e .imo) di.5, !.úo€áwÉ po. ig!àl ÉÍíodo, paÉ . O.s-c enaÍ .
iíqulãridàd€ ou cumpnr á obÍisaçro. 7 5 lÉ@orido o pr.b do ireú 7.a deíâ dausut ,

dã irÊeurãÍidadê @ d. omÉsào, nâo hâvêndo o sânêâmêntq o

ADMrÍ§Inlmn ú8UCo .ú|p€rêdq r.h p.€ d. Gj9oÉbíid.d. etadá.t., ador.á .s

medidB n€@séria : ieur.Éo
,Êa.da Íp.Íior à 0r tuml ãio â o s.c. dmá, no prà& de rté 20 (únr.)d.!s úr€is.pós 12

lda.l nÉ d. duoÉo d6s, .p'er, ,€bÉo d. o.bs ..uâl êrdusiÉhênt. tú
ElaÉo âo dkmMú.nto d. eu objeto, rãd §ns d. monilonh.nb do.ump,imenro dar

meB p@rsràs no plano dê tÉbàrho. 7.7 - rnd.pê.dênrê dâ íoÍnâ dê preràÉo dê M6, .
o.t.C paÍ..iG fie ob'tad. a Emd 6 ddm.i6 ón8inais q!ê . @mpôêm à di5rciÇão do

MUNrcÍPo, 0« uft periôdo d. 10 {ir.z, à6, mtado do dià útil sh!.qudê e dá pÉ.bç-o

DO ACOMPÂNHÂMEIÍÍO E DÀ F'SCAUZAÇ{O

a êh. .o MUNIO:PIo êFftê, âs ínbuições de noíiroÉm.^tô ê âvàlià95 dô .umpdmênto

do objdo da pàÍcíia podêndo valer!. de àroio lécni.o d. t€i..n6, d.le8rÉo de cômp.tên.iâ

ú p.e.ir tm ô|aãor d enridãd4 3.1 - PàÉ. €riEçãô do múibá,Mto € MlóÉo
de parcenã já íoÉm d6i8.àd6 os mê6b6 p.la poÉ.ia .! xxr( ou s.rá publiÉd. ndõ

PonaÍi, om â dóisnaão do, ,@B hum,M € ãpoio résiú. 3.2 - O MUNrcÍFlo .mitiá
Rêlaróio lé6io d. IvtonibállHrô € ÂÉri.lio dã 9íeri. € o ru6máêrá à cmisrào d.
Monltoram€nto . Àv.lração dêsign:dà paía hoEolo3ãÉo: 3,2.1 - Compel€ à S«íêrana

Muni.iFr d. kinêfti. s..i6r, à em.Éão d. R€hóÍio l&nko dê Moinoámênro € ÂvalrãÉo

FiÉ.Éiê dà ÉrÉn4 3.2.2 - côúÉtê - co.elho Mu.iciÊl d. 
^i!ÉiaMiâ 

ao do td@ -
coMl â emirsão dc R€l.lóíio d€ Mo.itoÉftnto. ÂElaação rir6 c Mebdolltid dr paêÍir'.

3 3 - À d..uÉo dà pàíÉnâ sêrá acompa.hâda ê tucàlirâdà pê16 .o.selhos d€ porités

públiôs, em pEjuizo d. ftoliáÉo E.rtàdâ !.lo iiuNrotplo, D.ros óíaã6 d. .ffróre .
mo^r5m6 d€ .onhol. *iãl pÉinos .. kal&êa 3-4 À sê@É.ia Munici!.I dê

Assiíanci. Stri.l, dêsisnãri um sêíoÍ pa6 Íeâllrar o ã.omprnham.nto é ff5@li?aÉo dêni

tsrúi. àituÉJ d. eubliG<ao rc Oiátu Otuàl do 
^iu.i.rDio 

DOM. 3.5 - O MUÍrClPlo

@



den!..íá e m€.6 2 ldoô) rdni.c, 4pl6br. cpdr$aa p.lo

a.ompanhamênlo ê lGliáÉo dêstã paÍed., Endo um d.l.s in«mbido dâ ânális. do

clsró.ü d€ à.orÉo fiD@iã € o oúo i@mhdo d. análi* do Íelarôíio de.r.cução do

obj.to .tGús dê publieÉo nô DiáÍio offdal do Municírio - DoM.

oÂ .xrcuçÃo Frxaxc6n^

9 - Crs ,*uM $ment. pod.Íro Fr cliri,idG pà6 ,{.menro dê

Plàno d. Tab.lho ou p.E.pll..Êo no m€Gd.limneilq nâr hlpó6
13.o1el2o14, v.d.da ru. dirir.Éo êh finiridad. diw6 dà pàdu.d

- rqt lÚimnÉéo dê lals .o ambito d* pà@.ia krá r€.larãda mediant€

hnrêÍami. .Lt6.ie, poÍ rulo d.IÉ..r6à.i. tkt'ôú-. DÉponíre| - TfD, Oo.unênto d.

frên d€ cÍldho Doc, dabiro em .o^b ou toletô §..éÍiq rôd6 súiêlros à rdêda66ção

.ldó.i@ do à.eftiiio fiol . à obáFbn.d.de dê dêÊi3no.n {õ.onta bô áíia. 03

p4ãn.nr6 d*m q Í€ariados m.dirnb fladib n, .Mb L..ráÍi. d. firuLddâdê d6
ím...d.c . Ê6bdd6 dê eniçd 92 o' í@t rÉ6G,ilor pêto Colúr/Írriir lÉo

pod€.ão E. uílDados paE d6p.sas êfáuada3 .m pêíodo ant€.lor ou poíeÍior à üsênci. rrâ

0.@,ra. pêmhido o p.g.Mto d. d.r9.5 .Êô o ramim dà páE E dê.d. q@ .
.ohsltuiÉo da obÍi8.Éo tênhâ o.ôíido duÉnt€. ügê^.ra dà mêsnâ ê llmitado ao F6zo da

p6.íão d. .otu fi.r. 9 I ' o pa€ffib d- wô.! 
'Eieáíia 

da <uip€ d. rÊbánD d.

oÍEãíi..Éo da sociedad. .ivil pod€ni ,.Í rêaliúda âind. quÊ ap& o tómiío dr Êrê.uÉo da

p:@na, d6d. q@ prord(iúJ .o p.rlodo d. al!ão do pófi..o..! n. ddÉo dõ ftr-
preüir.! no plam d€ tEbâlho e limnado âo prãtÕ d. p,€'ração dê corn& nnâ,. 9.3.1 - oi
Í.ndiú.dc d. aiú frn.mk6 são .âriad6 no oàráo da p.eÍiâ, .Êndo soiêitos à6

lt1s8 @ndlçõet dê p@§:o dê cont s criída 9.ã 6 EUEG rEnçr€íid6. 9! - O

coMUtUMldê.í õ p.ícelat do5 Í€cues fíân..n6 d.íinadú à o.s.c. né ô ra^..nê.ro

da inríopô€dad€t o<oftnt5 qu.ndo::) r ol.c n:o pÉbr @D3 dê xoído cm o d§9ono

.n t€i; b) hdÉr àidê^ciá d. ií.eularid.d6 nà .pliEÉo dê p.@râ antêÍiomenr. Í*ebid.j

.)Mrt radod€ ad.fiEMnêÉâDlie(.odc6lg@oiÊdimpLMbÍr.osc6
rolação à obí!.ções .í.t l6ida no pÉd. T.mo d. colãboãéo; d) a oS.C. d€iEÍ d.

.dfr, *m jdi6ériÉ {ftinr. õ m.diir.! rÉrdf, .pnr.d3 pero n6icici6 @ D.r6

órsã6 d. .ont.ol. iú€m @ .xt€mj .l r Ol C n:o * @ntiwr h.billt dã dudit todo o

pdlod. dê vi34tuÊ d.o F(.'ü, b.6 m deôr d€ infm, qolqw nqrifoÉo-
e,p65 @ ú6.im craftd. à ú tu, el:@rúíiÉ, mpocco e 0ú6 fár6



,êrMnt.t q!. p@h dê qulqu., ,om. jd.rr.t .o .umpnmáro d- obiplões por m
&nçádar e.s - ' Hâw.dô pâelárênto dô retue Iií.nÉno, .m I trêr) ou mâir p ..làs, a

rd@iã fieá @ndi.road. à ,pÉ*nbÉo d. preçâo de .onbs ÊEial eíeEnre á pnmeiÉ

parc€lalib.Édà,€alimsue§ivaúent€.9.51 C.oarihcÉÉod6í..u@çjà.í.iuâd..m
àta 02 lduúl p.rcelat . .pr*nr.çào da PleÊo d. contâs * hÍá m frn:ldã vi8êMia da

p:roÍü,8hü.lià,rdo-pãrêlàslihêÉd.s.9-s.2 No.a$ dê.pliééo iíd.lida d6 Íau6c
hGí.íidc€m d@én i. d. pare'É,6 Élo{6 d4rào ÉÍ rstiiuüô6, a.r*id6 d. juc
lê3ait€atuárhãÉoúon€ráÍiâapà^kdadriâdorê.ebim€do,nafornâdarê3islaçãoâpriévcl.

10 ob.'8â.* a o.s.c, .m Érão dde r.tu d. €ôr.h.r.6ô, . íâ2.' (!d.' id.difEÉo d.
MUNrÍPlo d. PAIMTTOS do COM| . dâ FUM|, iG f ÉuráÍiôr, 6dâr6, lolhêt6, ànún.ro! e

mac'ús É midÉ, aim co6o pódd6 da p.@8, Eis.oho livE, El

. ortros mêi6 d€ dtuE Éo, obs.Mndo ã le8ijrção .leit(.r üeênr.. 1o.1 - a ui úâÉo dê

lotômã6, hÍârão ou d.maÀ simbolG do Muni.ipiô dnêÍão *r pmian€n!€ aúoÍirados pelã

ai6ínâ dà chukãção do Muni.ipio. 1o.2 - a ol.c. dMê dtoul3aí nà inrcn€i . eh lc.is
üíEir d. sua *de ci.l ê d6 eb€lê.imnrG 6 qu. .re4a j6 .çô€5, todâr .r p.ft.nõ
(.r€badas .on o MUNrclP,O. 10.3 - ri., vêd.da â utilhaçãó de rlôbolG padidáios em

quah4. mnriàl d€ óiwk çâo

cúusutÂ oÉoMÁ PirirErR -

1r-EspãrcêiaD.d..á*rrcscindrdaqua.do: 11.1.1 corcrodsuhpnm.ntod.qualquêÍ

dá ôbni.çõ.s ou ondiçô.s nela .stàb€l6idà5j 11.1.2 - !€lã lup€eáiênciâ d€ nom.s l4ais

. rom íoml e mar€a.l,Et in€EquiEl; 11.1.1 . ,or

d.nun.iãda a quàrquú t€m po poÍ i. âüe .oh a.rdêdéí.ià

ni.iro dê 61) (sêgÍD) din; 111.4 .qúndo a o.s.c íao s.a. as imoropn.dàdês confrnrB

do it€n 9.4 d. .rá6uh rcÉ. 11 2 ttlà. hiÉtes d6 ntu 11.r.1 ê 11.1.{ d§ .lá!$la a

Í.i.kão lodeÍá lMÍ ài 112.1 s$.nsão r.mporáÍia dá p:ni.ip.Éô êm.ham.mênto Fjbli.o

. inp€dloênto d€ @hbràr parce.i: ou @nir.Ío M órsãor e €niidad.3 públhâs, por p62ô não

$r.rior . dois à@; 112.2 - d€.|.n§ao de in'dmi,.d. p.n p:di.ip, d. ô.@ú..1o
públi.o ou .êlêbraÍ p.rcêiia ou coíúar. @D óleã6 ê ênudãdêr dê todâs as eí.cs d. s*mq
.nqua o pêduarcm 6 frotiG deEminànr6 da puniÉo ou ãlé qn 4,à pÍomwid. â

ê.r,ikbs.o *Éde o riu{'.lPlolcoM/Ê.,Mr, qÉ ni cok dü. Fmpre qú. o.s.c Éfti'



a .dminanÉtãô rú6lió ,el6 preiuírG Guh.,t6, ..pós d*mido. pGó d. enção.pliar.
com ba* nofrÊm 1r.z 1 11,3 - Nã hipótm do ibm 11,1.3 dês .lá6ulà à .eisão ddêé

3.6r a9uGçãô d6 Ê6í'.; !reiuírG gêràdúr.ô fuMl. 1L3.r , Hendo.mnar.çaô d€

pEjuib paô ô coMÍfuML. o.s.c deá 'tgEiro sb 9€n. d. susp€nqo bmpoánâ d.
p.ni.ipôçaô cm .hàrumdo púh&o . ií!p.d-m d. dl€6cí p:írsi. @ @tEb @
óEã6 € .áridad6 do Mutr|dfio, Éro p.@ niriE d. 02 ídoir) tuj 11.3.2 ,.ss.do o
pÍ.2ô d€ 02 (dok) .nos ê p.Ídu6nno os rdiv.s der.himnr6 dã punição, a O.t.t *nj
d.daôdâ i.idôfta p.ã p.niúp.. ôê châmlÉro úbtko d..Lbcí p.r..rÉ ou drdo
.om ór3ãos . êntid.dê. d€ t dãs ãs ..ícía dê 8*mo, .té qE co
qúndo d. @,'dusao, dhúici. ou Éiriõ d. ,.crÉ, 6 ek os f
i lEiE o. p.e.i{6 dãr lki6.,àüdÀ d! rdiaçõõ fiÉ@ict E.rr2.da d@rão *r
d@lvil6 e MUtlldPlo, .o r'ro impíoíogrêl d€ 30 lr.i.ra) di.s, $6 É.à de iní.uÉÊo
dê Iômadã d. c.nt s Bp€.jal pDvid.ndada pêro óÍ3ãô.oúpd.nt. dô MUMcíPlo.

cúusurÁoÉoMÂ§Ecuflo -

12 . o! haleniis p€ímanêntes à sê.€m âdqukrdos paÉ a imprêa€htaçâo &s âtlvrdâd€s

..|ê.ificdn D dá@la -sundn dftlão q d!.d6 . .mp..d6 D.lo Elor o€dio d.
m.rBdo, têndo como nôneadoros pÍiiclpiG dâ lqàlidad., mor.lidadeê êconohicid.d e, sob

,.D dê tulad.dê d5 d6Fs. r2.1 Fió d2sd. É fmri:àda r ú6rãô*i. rÍ, p.opn darrê

à adminiíÉÉo públicâ dos b.n§ p€m.nent€s d.@Íentee dBb pãrce.ia, pod€ndo o COM|,

apô . 6ni.orção 6pktr do oôj4q doi 16 à Os.c, E liríe dê m.lho, íend'n {o &
inr.íêsêsial. 12.2 -03 b€.s pêman€.r6, dê.oÍêntês dêb paÍ.êaâ, *râo,ân dos pêlo

coul no pE.o nán@ dê 90 llr@dl d6 dt 116 d. de d. dific.Éô d. R6(nao d§.

CúUSUTÁ DÉCIMÁ TERCEIRA -

É - Á PuhliéÉo do ênáto dô Cí€pd. L']m d.C.{àbo'ôção @ "D'áÍio Ofi.hl do Munkipio'

@rcrá por .@6 ê ônú do Munrdpio & PÀrrÍTos.

q.Áusur DÉoM ouafir -

!r - Fi6 el.iro o foro da @mak dê PÀLrútTOs - 9a pâê dr.imn os .o.ftos d@rentes d€s
p.E.n4 om r6únô €rpÉ dê qúh€ do, Fr m.k pÍMleÉdo qÉ *jà, n dÉde



aúên.i.9ÍÉti. dê r..rniÉ dê s.luÉo ,íi.irb.riE. cm à p.ni.ip:do da k*uÊdon.

c€..1 Mo.idpio. É, p6. eÉm âsim jun6 e !.dúd6 fimm .íê i6trum.Áo, qE sa
.$i.ado plla§ pã.t€s paE que sldã Eus eÍêi6 junaico! € l€sais, .m juüo € foÍ. del., .êndo

dú.íó.i Ê.D.di6 oilia, qre t áo o l'rl:@ Elor do oriÊiDl.

sê.r€bia Moni.'pel dê Âsúr..cia sdr.l

Íundô MuhriFr dê assiíên.iâ ào rd6ô

Âêpê€dàde ksar dJ o s c cPflcNPr:


